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NOTA:

TODO ESTE TRABALHO ESTÁ COORDENADO PELO APOIO DA OBRA DOS

TÚNEIS QUE ESTÃO EM EXECUÇÃO, EM COORDENADAS U.T.M..

A HIDROGRAFIA COMO A TOPOGRAFIA ESTÁ NIVEL MÉDIO

O DIFERENCIAL DO NIVEL MÉDIO PARA O ZERO HIDROGRÁFICO É DE 1.40m

PARA PASSAR AO ZERO HIDROGRÁFICO SOMAR 1.40m

Fábio Santos


